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lias Nacle em. J acarezinh o 
Esteve durante a uma serie de reivindi- presentado continua-

corrente semana em cações em prol de nos- mente na Câmara Fe-
FORTE APôIO po10 em nossa cidade. didatas a Deputado-

lacarezinho o Sr. Elias sa região, que tem a- deral. 
Nade, deputado fede-

Conta o Sr. EJias e tudo indica que de- Federal mais votados 
Nade com decidido a- vê:rá ser um dos • can- em nossa região. 

ral pela legenda do e d 
Partido Trabalhista a ç a n o 
Brasileiro e candidato 
à re-eleição. Acidentou-se 

O Sr. Elias Nade, 
que é pessoa bastante 
conhecida em nossos 
llleios, manteve conta-
cto com várias pessoas, 
tendo encontrado gran-
de receptividade para 
0 seu nome. 

Em palestra com a 
nossa reportagem. o 
Sr. Elias Nade expôs 

Acidentou-se, quando 
caçava, o jovem Gui-
lherme Raquel. de ape-
nds 18 anos de idade, 
solteiro, residente na 
Cachoeira. 

OCORRÊNCIA D O 
ACIDENTE 

Durante a caça, a 
arma se disparou, atin-
gindo-o fatalmente, /sen-

do logo atendido pela I rezinho. 1 socorros da Santa Casa, 1 Curitiba. na 
Misericórdia de Jaca- Depois dos primeiros foi encaminhado para 4/8/62. 

data de 

Departamento 
SECÇÃO DE 

de Agua 
JACAREZINHO 

e 
AVISO 

Por determinação do I Os interessados po- Av. Getúlio Vargas, 
Snr. Diretor dêste <lerão obter todas as n.º, 876 das 12 às 18 
D.A.E. a partir de 1.º informações a respeito horas e aos sábados 
de janeiro de 1 963, na · séde da Secção à das 9 às 12 horas. 
esta Secção não mais 

Esgôtos 

Jacarezinho, 11 agqsto 
1 962 

Lothário L. Hagemeyer 
Chefe . da Secção 

Boletim Cof enorpa - Rural 
executará os serviços D d a 
de Instalações prediais. e passa~em 

Os referidos serviços 
do de Assis Moreira, e serão executados por 
Auxiliar o Sr. Dorival firmas devidamente ins-
Máximiano, e ainda co- critas nêste Departa-
mo Responsável o Sr. mento. 

tado 
Jaearezüuhe 

Elias ~aele 

o Depu-

Recebemos e agrade-
cemos o envio de mais 
Ull} número, o quarto, 
to Boletim Cofenarpa-
t\Ural. O mais nôvo 
Periódico jacarezinhen-
se. editado mensalmen-
~· é o órgão oficial da 

ooperativa de Cafei-
cultores Norte do Pa-
raná e da Associação 
l<ural de J acarezinho. 

Jem como Direto~-Re-
o Dr. Orodoval-

Benedito Néia. 

Número 
Avulso: 
Cr.$ 2,00 ·-----

Como sempre um jor-
nal de ótima feitura que 
procura defender os in-
teresses da classe. Cum-
primentos os esforçados 
diretores do "caçula" Edição de hoje 

O Deputado Elias 
Nade, atual candidato 
a Deputado Federal 
pela legenda do Parti-

do Trabalhista Brasi-
leiro, esteve de passa-
gem por nossa cidade, 
em rápido contacto aos 

da imprensa local pelo _ 10 _ 
seu excelente "Boletim páginas N.º 116 - Jacarezinho, 18 de agôsto de 1 962 - Ano III 
Cofenorpa-R~ur~a::l'....:'·--~====~~=====~==============~ 

F' ederação dos Ensacadores Recomen-
da Transformação da Assoe. Ensaca-

seus correligionários e 
amigos, em prossegui-
mento a sua visita do 
dia 5 último, acompa-
nhado do Dr. Léo de 
Almeida Neves, Diretor 
da Carteira Agrícola 
do Banco do Brasil, 
que a ~eu convite com-
pareceu em Jacarezinho 
para uma palestra de 
interêsse dos agriculto-
res da região, com re.-
ferênc1a a Carteira que 
dirige. 

Em contacto com di-
versas entidades de 
classes. bem como as-
sistenciais, colheu rein-
vindicações para o 
próximo orçamento do 
Estabo pelas quais se 
debaterá com especial 

dores de .Jocarêzinho ' em Sindicato carinho. ' 

f· A Associação Pro-
dSsional dos Carrega-

e Ensacadores 

de J acarezinho vem de 
alcançar notável feito 
nos últimos dias, com 

AV.I S O 

um parecer favorável, ná, verificou in loco as recomendando-se assim ij r a U B C I m íl t O 
emitido pela Federação mumeras irregularida- a sua invecstidura sin- O Grupo Escolar 
Nacional dos Carrega- des no exercício profis- clicai. Na certeza da a- Almirante Barrç,so a-
dores e Ensacadores e sional dos carregadores colhida do presente, gradece a tôdas as pes-
Auxiliares na Adminis- e ensacadores de café serve-se do ·ensêjo pa- soas e firmas que fize-
tração no Comércio de da cidade acima refe- ra apresentar a V.Exa. ram doações para a so-
Caté em Geral. É o rida, em prejuízo dos I atenciosas e mui cor- pa escolar daquele es-
seguinte o parecer emi- trabalhadores, sendo de diais saudações. asº) tabelecimento. O Recebedor de Pimentel, Moacir Cor-

tendas Estaduais des- rêia, Abdon Augusto 
a cidade solicita o de Araujo, Gabriel 

tido: "Santos, 10 de parecer, data vema, Expedido Guedes Rodri-
agôsto de 1 962. pelo reconhecime~to da gues _ Presidente 

~hlll_Parccimento dos srs. Jorge e Antônio Jorge Exmo. Sr. Ministro 
f· a1xo relacionados a- José, Tossako Narata, do Trabalho e da Pre-/lll de tratar de assun- Miguel Melco, Osamu vidênçia Social. Fede-
Os de seus interêsses: Kuwabara, Osias Nu- ração Nacional dos 

nes de Camai,-go, Luiz Carregadores e Ensa-
Zanata. Kurt Beyer, cadores e Auxiliares da 
José Nassif Sfeír, Ân- Administiação no Co-
gelo Mariotto, Dorival mércio de Café em Ge-
Carvalho dos Santos. ral, por seu Presidente, 

citada associação em 
Sindicato como medida 
de justiça e necessária 
à tranquilidade social, 
visto que só o Sindica-
to, com personalidade 
jurídica poderá defen-
der os interesses da 
classe representada. 

1 infra assinado, na as- 1 Pede vênia ainda, para 
Jacarezinho em 18 de sisfência, que vem pre_s- informar a V.Exa. que 

agôsto de 1 962. tando a Assoc1açao a Associação Profissio-

t Daniel Corrêia Fer-
i az, Leonardo Miche-
~to, Alberto Paschoal, 
\\r ilul José Gaioto, Os-
J aldo Poreli. Manoel 
C~é Pereira, Francisco 
~~Zar Burati, Togo 
d 1Yau, Luiz Gonzaga 
Ih Macedo Vieira Fi- José P~reira de 

o, Antonina Jesper- Filho 

Profissional dos Carre- nal dos Carregadores 
Lima gadores e Ensacadores e Ensacadores de Ca-

de Café de Jacarezi- fé de Jacarezinho, tem 
nho, Estado do Para- vista moral e eficiente, ~spiridião Lopes Recebedor de Rendas. 

BAILE DE IMPROVISO 

Por que? 
Porque êle supera tôdas as convenções. 
Êle é 

MILTINBO 
Dia 21 de agôsto no Jacarezinho Clube 



EDITOIJIA L 
TELEFONES 

Temos sido procurados quase que diària-
mente por inúmeras pessoas de nossa cidade, 
que solicitam~nos informações a respeito da 
instalação dos telefones fl.utomáticos em nos-
sa cidade. 

Mantlvemos contacto com a direção da 
Companhia Telefônica Jacarezinho, vencedo-
ra da concorrência pública realizada, e obti-
vemos uma série de informações. 

Dentre elas, pudemQs destacar duas im-
portantes: a CTJ irá de fato instalar dentro 
do prazo légal os telefones automáticos em 
Jacarezinho. 

. O preço dos aparelhos, todavia, não será 
o mesmo. 

Conforme .nossos leitores têm conheci-
mento, o preço inicial era de Cr$ 62.000,00 
por aparelho. Segundo pudemos apurar, pu-
rém, deverá haver uma majoração de quase 
100%, subindo o preço de cada aparelho pa-
ra Cr$ 120.000.0o ! 

A verdade é que o contrato firmado en-
tre a CTJ e a municipalidade prevê tal majo-
ração. 

Verdade é também, todavia, que até o 
momento a CTJ nada fez em Jacarezinho que 
demonstrasse sua intenção em instalar os te-
lefones automáticos em nossa cidade. A não 
ser o escritório provisó'rio instalado à rua 
Paraná, nada mais indica que existe a CTJ. 

Tudo isso é bastante oportuno, em virtude 
de notícias que nos chegam de Sto. Ant. da 
Platina, onde compánbia local organizada da 
mesma maneira que a CTJ, em comum acôr-
do com a C0ST e Siemens do Brasil, e que 
venceu propostd naquela localidade bem an-
tes de ser realizada a de Jacarêzinho. Pois 
notícias daquela cidade nos dão conta de que 
a companhia local deverá ser encampada pe-
la Prefeitura Municipal, que assim procurará 
resolver a pendência. 

pontos a ponderar 
São exatamente os comunistas que procuram 

tranquilizar o pais, afirmando que no Brasil não 
existe o "perigo comunista" e que em nossa 
nação não há clima para tal regime. 

Nada de mais inverdade. Procurando deixar 
o pais desprevenido, fazendo com que o comu-
nismo seja relegado a um plano secundário, ten-
tando assim passar.em desapercebidos, os comu-
nistas se infiltram nos mais diversos cargos pú-
blicos e, principalmente, entre as camadas mais 
pobres. 

Na realidade, o perigo comunista existe e 
parece aumentar a cada dia que passa. 

E, na verdade, todos nós somos cukpados 
pela existência dêsse perigo. 

O simples fato de nos alhearmos do proble-
ma, de não acreditarmos em seu perigo e de não 
procurarmos contribuir com uma parcela de 
nosso esfôrço para o seu combate, já nos cre-
dita uma porção considerável de culpa. 

Já se perguntou certa feita e a pergunta 
teve enorme repercussão: Quem mais contribui 
para o comunismo: o comunista propriamente 
dito que prega as suas idéias ou aquele que s~ 
dizendo contra o comunismo, oprime o fraco, 
não auxilia o necessitado, pisa no pequeno? 

A resposta veio· uníssona de todos os cantos: 
aquele que não é comunista é uma das maiores 

• causas do aumento de adeptos dêsse regime. 
A dedução é lógica e natural. Se um indi-

viduo, dizendo-se contra o comunismo, não au• 
xilia aquele que tem necessidade, oprime seu 
empregado, não lhe dá condições humanas de 
vida, é evidente que a reação terá que ser a 
favorável ao comunismo. Sim, pois aquele que 
se diz contra o regime vermelho pratica latos tão 
desumanos que, no entender do opr-imido, o co-
munismo logicamente por ser contrário ao opres-
sor, teria que ser melhor. 
É um raciocínio normal e que não pode mere-
cer a condenação por parte de niguém. 

Se antes, nós, todos nós que somos contra 
o comunismo, procurássemos, demonstrar não com 
palavras mas com ações, se procurássemos de-
monstrar não que o comunismo é ruim mas que 
a nossa democracia· é boa, se não perdêsse-
mos tanto tempo combatendo um regime em lu-
gar de procuramos aperfeiçoar o nosso, talvez 
ai o "perigo comunista" deixasse de se existir 
e se transformasse em apenas Uill sonho distan-
te dos "amigos de Moscou". 

.. 
Crônica da Cidade . 

(Escrita por Silveira Santos e apresentada 
diàriamente por Francisco Carlos, na Rádio Ja-
carezinho. no horário das 12 horas. Esta êrôni-
ca foi apresentada 3.ª feira última.) 

U"lla das coisas mais fabulosas, é o pensa-
mento. Todos nós andamos, rimos, conversamos 
e quase tudo o fazemos em função de no:sso 
pensamento. 

Mas nós não damo~ valor a êle. 

Talvez mesmo que só lhe déssemos valor 
se um dia o perdêssemos. Na realidade o ser 
humano sempre foi assim: sómente dá valor 
ao que possuía , após o perder ... 

Pois o nosso pensamento é qualquer ~oi-
sa de fabulosa. E é êle que nos coloca em 
superioridade aos outros seres, animados e i-
nanimados. 

Os ·seres animados diferentes dos homens, 
nós os vemos diàriamente vagar pelas ruas ou 
estradas, pelos campos ou· pelos ares em uma 
atitude às vêzes pensativa, mas sempre e sem-
pre, numa atitude perdida de quem nada ;sa-
be, nada compreende e nada pode entender ... 

É o pensamento, a razão, que nos torna 
superior a êsses serés ... 

E dos seres inanimados então, a distância 
parece ser enorme. 

Nós que já nos sentimos os donos do 
mundo, os maiorais do universo, ao nos com-
pararmos com os animais irracionais sentimo-
nos muito, mais muito mais superior aos seres 
inanimados, que dizer então das coisas, dos 
objetos que nós transformamos? ... 

Às vêzes e qu;:i.ntas, nós tomarr,os de um 
ser vivo, inanimado porém, tiramos-lhe a vida 
sem compaixão e sem um único sentimento de 
piedade ... 

Quando tombamos uma árvore sequE>r nos 
lembramos de que estamos tirando uma vida ... 

E quando transformamos essa árvore e 
dela nos servimos para o que temos necessi-
dade, também não nos lembramos do ser bru-
talmente morto ... 

Mas, quem pode afirmar que aquela vida 
que a árvore tinha antes de ser derrubada 
não permaneça, emboré:1 sem o desenvolvimen-
to ? E que, após transformada e sofrer a in-
fluência da atividade do homem, a vida ainda 
não permaneça ? 

E se persistisse essa vida ainda, não po~ 
deria haver um mínimo de pensamento? ... 

Já é, evidentemente, atingir o campo da 
fantasia e dar um passeio pela nossa imagina-
çãa, supondo tais coisas. 

Mas, se tudo isso fôsse possível, o que 
não estaria pensando nos dias de hoje um 
caixote, sim um caixote feito de madeira, da 
madeira que foi de uma árvore. que um dia 
teve vida ? Pois o que não estaria pensando 
êsse caixote, abandonado há tantos dias em 
plena calçada da rua Paraná, há vinte metros 
da entrada da Rád10 ? ... 

Quantas e quantas críticas não estariam 
sendo lançadas a nós homens que ceifamos a 
vida de uma árvore, que depois de morta re-
talhamos qual uma necrópsia e transformamos 
em um caixote para, depois de nos ter servi~ 
do talvez que uma única vez, abandonemos 
pelo mundo; pobre e largado numa rua de 
uma cidade ... 

18 de agôsto de 1 962 -
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POLITICA 
Escreve W erner Koch 

COMENTÁRIO DA SEMANA 
A Assembléia Legislativa do Estado do 

Paraná manteve o veto do sr. Governador 
Ney Braga, contrário ao aumento do número 
de cadeiras de nosso legislativo. O pitoresdco 
da manutenção do veto é que, a bancada 9 
PSD, oposicionista, votou ao lado do Sr. Go,, 
vernador. E as banc:1das do PTB e PDC. que , ·os apoiam o Sr. Ney Braga, votaram contrartDC 
a êle. A explicação é simples: o PTB e P 
já tinham a sua chapa de 60 candidatos e colll 
a manutenção do veto tiveram que deslOCrªa 
15 elementos para outros partidos. O P 
passou o excesso para o PSP e o PDC p~S" 
sou para o PTN. Já o PSD estava tranquilo, 
pois sua chapa de candidatos encontrava-se 
incompleta. 1 

• Segundo os "experts" na política estadua' 
aU' o Sr. Governador Ney Braga ao vetar o . 

mento de cadeiras de nosso Legisl::ltivo te~ 
empr~stado a si próprio grande derrota, pO, 
dificilmente os partidos oposicionistas con5e0 guiram completar a chapa de 60 candidatos,., 
que beneficiaria inegàvelmente os partidos~ 51

0 tuacionistas. Em tais condições, o Gove~, 
sairia vitorioso do pleito, com esmagadora rn 
oria na Assembléia. 

Intensifica-se em nossa cidade a calDP:; 
nha do Dr. Oscar Arruda. Dentro de bre". 
dias, o Dr. Cscar Arruda deverá estar ,;iSI' 

rece' tando Jacarêzinho, ende, certamente, 
berá grandt~S manifestações. 

- • dB 
Confirmada a notícia por nós vincula sr, 

há duas semanas extra-oficialmente: O t1t• 
Arnolfo Alves (Oindo), ex-prefeito de Sto•/,. U' 
da Platina, retirou a sua candidatur a ep 
tado estadual pelo PSP. 

- . de 
Dia cinco último esteve em nossa cida e' 

o Dr. Leo de Almeida Neves, alto procegé, 
tebista e atulmente Diretor da Carteira deB sil, 
dito Agrícola e Industrial do Banco do ra 
região~Sul 

AI eid8 
Juntamente com o Dr. Leo de ril pt, 

Neves, esteve também em nossa cidade O &o 
Amaury de Oliveira e Silva, candidato ado 
Partido Trabalhista Brasileiro, ao Setl 
Federal. --i 
TRIBUNA DO NOllY ., 

EXPEDIENTE~ 
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ICE DHI s /UENP .. 
VARIEDADES PALAVRAS CRUZADAS 

_.....,_,....__ 
2 3 

. 4 

5 
6 7 

9 ----- 11 
1 

12 13 

14 iS -
16 17 

18 19 

20 

21 ' i 

r 
-

1 

1 
1 1 -

~:. 2 - Aglutinação da prep. "com" e do artigo 12 - Sexta. letra do alfabeto grego. 13 - Sacer -
Pron. ?,emonstrativo ~•a.". 4 - Lista., Catálogo, dote ou ministro dos negros. 14 - Relativo à 

7 Ter vigor; estar em vigor ou em execução. Primavera; designativo dos vegetais que desa 
a •1 ln_iciais: Altos Edifícios Rio-grandense. 9 - brucham na Primavera. 15 - Relativo à lã; o qu1~ 
b e ativo a clorose. 11 - Arlindo Godoy de AI- tem lã. 16 - Nome de homem. 17 Nome popular de 

P~~lrl~~O~ílA f CijNfEITARll 
SANTA ANITA LTDA. 

«FORNO VULCAo» 1 

Pães cedo e ao meio-di11. p111a o 1anlar, 
Pão Fraocês. ' 

Biacoi~o•~_do_c,es, latari!ls e eo~••n•a em geral 

Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx. P0,;ta l. 112 : 

1 = ====J=A=C=A=R=EZ=f=N=H=O===== ' 

atenção Lavradores 
AUTO MECÂNICA SÃO LUIZ 

, de Genésio Paschoal • 

ACABA DE RECEBER IMPLE-
MENTOS AGRíCOLAS. ARADOS, 
GRADES, ETC. DAS AFAMADAS 

MARCA N.B.I. 

A A uto Mecânica São Luiz encontra.-
se aparelhada ainda para reforma de 

qualquer marca de 1mplementos, 
inclusive tratores. 

0Uquerque. 14 - Forma apocopada cte "vale". 16 - uma oficina de concêrtos eletrônicos, acumula-
\b que é ilegítimo; o que não é lícito. 18 - As dures, etc., aqui em Jacarêzinho. 18 - Iniciais: - ·--------------
Ili ert_uras do nariz, no homem ou em alguns a- Nair Rolin. 19 - Nota musical. 
(\a llla1s, como o cavalo, o boi, etc. 20 - Ciência "Colaboração de: Re~inaldo Garcia" 
Râct~avegação aérea. 21 - Símbolo químico cio SOLUÇÃO: 
y. 10. 22 - Contração. 'JS °'H • N 

f!áf~c~ ~i::c!!i:ti~!s.e~t~dtr~d u~~~~i~u!çft~nt~e;~ :~g1s .;~~13
~n,·o~;l~!?v -~=~:ti -~i~1lo:~~~~ ·:~ Gul1: rj ~U lí! o ílaíl~O l18 ~an~ ue ªª ~anta ~8~1 

o/viço. 6 - Outra coisa; o mais. 8 - Antes de ·oa "BH ·-uonn-?uo.rny ·s-uuJrnN ·s13J0N TBA 
9 - A.qui; neste lugar. 10 - Ou (Inglês). ·v ·o ·v· ·oon9Jo1C) ·u ·3 ·v ·Ja~JA ·1ou ·1300 -:u ---------------

• ..;:;;;;===============::;:;:,;=======;;;;:;-:::-...;;;;;;;;;;======;;;;;;;:~==============-:::---- -----------·-:_·- .._,,,.r..;;......,. - ... __ .....,. • .. . ..... . -,.,.~, ..... . .... - -~4•••- ---~.__ • --... - ....... ~~--'"' . 

coMPANHIA Q:risto Rei oe ARMAzEMs GERA1s --------
MATRIZ 

SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornél10 , Procópio - Jacarezinho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM ·sANTOS ___ ....... _________ _.;;;;_ 

ARMAZEM: Rua Vis~onda de S. LeopJldo, 16 I - Fone~ 2 .. s 131 
ESCRITÓRIO: Rua do Coméroio 2s - 2.º andar - Esquina da Rua 15 da Novembro 

Armazenagens em geral -Catação - Preparo- Ensaque e e~ barq ue de café 
~= :aea:::;;=.;.. o 11: =::.: = :: :i:= =.::lle:: ... - = 

Serviço eficiente - Pessoal 
DIRETORIA -----

habilitado - Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL . ---------fausto Neves da Rocha Adolfo Oliveira franco 

Agostinho Setti Rafael Papa 

1 

, Merlioo Prestes João Rodrigues Caldas '-~------··r-------------------------------------------. ~=============-==~=========~:;:;=============::=.:===·- -
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-1.0··soBTEIO MILIONARIO-·oA CASA SETTI 
I 

· , <<Um . Milhão por· um Cupão» 

5 prêmios labulosos sorteados pela Loteri·a de Natal de 1 962, . 
• do Estado de · Minas Gerais 

• 
Lo Prêmio - 1 Automóvel RENAULT DAUPHINE ' 

2.o Prêmio - 1 Geladeira CLIMAX VITóRIA 

3.o Prêmio - 1 Máquina de lavar roupa PRIMA TURBQ W ASHER 

4.o PrêtTlio - 1 Enceradeira W ALIT A MÃXIMA . 
5.o Prêmio - 1 Liquidificador NOVO ARNO i 

Compre na CASA SETTI .· e Ganhe · 

Um Milhão por um Cupão 
' ' 

Condições · 
I .o - Colecione notas de compras da CASA SETTI (à vista, a prazo e crediário) no montante de Cr$ 5.000,00 

• (cinco mil cruzeiros). 
2.o - Apresente essas notas na CASA SETTI a fim de serem autenticadas. 
3.o - Receba no ato da autenticação, o seu cupão. 

Observação 
. ' 

As notas autenticadas. serão devolvidas para permitir participar 
também, no Concurso "Seu Talão Vale Um Milhão" promovido pelo 
Govêrno do Estarlo do Paraná. 

CASA SETTI 
1 -

I 

. 

f 

d~ · /·SEMPRE · IMITADA, NUNCA, IGUALADA 
I 

- -__ -~ 
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;•--VIDA FORENSE--

~íl~ ílirnito aa ~ornar-
oo íliíl~ i rào ~laro (rr.1 

EDITAL 
Doutor Rafael Ras. 

]J· J . . .1, u1z de Direito da 
cftnarca de Ribeirão 
_aro, E~tado do Para-

'ª, na forma da lei. 
, FAZ SABER 

dos quantos o presen~ 
td· l • it,1 de segunda pr.iça 
ni, ou dêle conheci 

tto t· 1verem que no .. ' 10 te e c,ito (28) de 
lli(bro p. futuro, àR tre-
13) horas, ã pnrta 

:~1P<1l do edifício onde 
1ona o Forum desta 

li]~ 

1. rca, o Oficial de 
~Ça que c::stivcr serv1t1-
." Porteiro <lo& Ai1di-
0s, levará a público t~· 
i.ª~ de venda e arre. 

Çao, com a rerlud'io 
~inte por cento {20%) 

. S\a ftl} artigo 36, da r 960, de 17 de de-
1. ro de 1 938, !-ôbre a 

C·1"Çào àe Hum Milhão 
t$llq,ienta Mil Cruzt'iros 
~t 1.0so,ooo,oO), os se. 
• rs bens, penh"rad<> ~ 
etecutado Joi,,é Kalil. 

EDITAL 
nos autos de Ex ·!cutivo 
Pisc,ll, que contra o mes-
mo move a Fazenda Na-
cional, a saber: "Um ter~ 
reno s,ituado no quarteirão 
25, desta cidadr-, c,)mpreen -
deodo duas meias datas 
de n.os 4 e 5 e mais vin. 
te e cinco palmos na da. 
ta no 4, fazendo frente 
para a rua Dr. X ;1 vier da 
~i\va; um prédio de alve. 
naria, qoberto de telhas, 
forrado e assoalhado, com 
a.comodações para negócio, 
situado no terreno acima 
descrito, sem número; um 
salão construido de tijolos, 
anexo ao prédio acima, 
servindo para exposição 
de automóveis. sem nume. 
ro; um barr:ição, construi-
da de tijolo:-, coberto de 
telha'>, sem numero, com 
portai' de aço, que serve 
para oficina mecâoica e 
reparo de aut .. móveiR; um 
pequeno deposito, situado 
nos fundos dv prédio; um 
galinheiro e um poço d'á~ 
gua, amho'- s1tuado!'l no 
terreno acima descrito". 
Ss-;es bens foxam adqui. 
r dos de conhrm idade com 
a trao--cr1ção do Regi!.tro 
de Imóveis d~sta Com ;i r-
ca, c;ob n.o 3.523. feita às 

fl s. 20 a 21, do Livro 
3-'·G''. E p~ra que oin. 
guém alegue ignorância, 
mandou expedir o presen-
te, que será afixado no 
lug·ar publico do costume 
dêste Juiz') e publicado 
três (3) vezes na lmpren-
Ra Oficial do Estado (Diá-
rio .da Ju <, tiça) e faculta-
tivamente, uma ~ó vez, nP 
Jornal da Tribuna do 
Norte, de Jacarezinho, 
dêste Estado, tudo de con-
formid .. de, com o despa-
cho proferid,, nos auto:, 
de Ca rta Precatõria n., 
ll/62,·expedid,1 a êste Jui 
zo pelo MM. Juizo de 
Direito, digo, Direito da 
Comarca de J,:1cnezinho, 
extr"lida dos autos do Exe-
cutivo Fi:,cal n.o 231/7. 

Da rJ o e paRsado n ef-ta 
cidade e comarca de Ri-
beirão Claro, Estado dn 
P ,1raná, ao$ 25 dias de 
julho de 1 902. Eu, 

, 1 Ei,crevente Juramenta. 
d?, datilografei e sub~cre-
v1. 

O Juiz de Dír~1to : 
Rafa~] Ra~telli 

E: S p O r t 0 S (Continuação da página Nove) 
1\1 P E O NATO PAR A N À EN SE 11.a RODA D A 

01· it 18 - Encontro sem 
~e 0s atrativos, m~s 
a O Público Setembri-
. guarda com expec-
~a, funcionará na ar-
gem Antonio Sam-

o Lemos. 

seu último revés em 
casa, surgindo o Arau-
cária como adversário 
perigoso as suas preten-
sões. Ivan A. Pereira es-
tará na direção deste 
enconto. 

tida decisiva do 1.0 tur-
no, a região Norte Ve-
lho aguarda com inten-
sa expectativa êste co-
tejo, apontado por todos 
como o maior encontro 
do ano. 

~- 'l'avore1tse x Sertane-
~~dorama x Ribeirão ji:t - Bom cotejo para o Público record deve-

Ili -. Outra partida públfoo local, ~rocuran- rá lotar totalmente todas 
a Inuita expressão da- do as duas equipes en- as dependências do Es-

8 Péssima campanha cerrar o turno com uma tádio R.enato Fernandes. 
2:u~s equipes, Nadir 

I 
vitória' ,ioão B. 'Pereira Manoel A. Vargas 

ab~I foi incumbid0 funcionará como media- (Manolo) terá a difícil 
Sta Itrar êste cotejo. dor. imcumbência de arbitrar 
tia· Mariana x Arau- esta importante partida, 
is - Tentarão os lo- Cambaràense x Ope- que poderá apontar o 

a reabilitação de rãrio - Sensacional par- campeão do 1.0 turno. 

08êCOMERCIAL x ESPORTIVA 2 x 1 
et0 Barbosa de Lima drinho, Mourão e Pindu- Ivan (Socio) Lengruber 

e Gustavo Turra. ca, Victor, Torquato, e Ferdinando, Foguinho 
.ti f;nda atingiu a Baltazar, Nelsinho e Sil e Luizinho, Waldemar, 
l 1.000,00. O Comer- vinho. Gols, Torquato e Fhonlor, Louro, Bahia e 
, b~nceu com - Odi- Vicior 1 cada. A Espor- Pescocinho. Gol Bahia 

lrceu, Vitão, Pe- tiva perdeu com - Tidão, 1 (penalty). 

Srs. Agricultores 
Laboratório de Análises de Solo de Jàcarezinho 

Convênio I. B. C.' Secretaria de Agricultura do Paraná 

Ànãlises de Nitrogênio, Fósforo, Potássio, Caldo, Carbono, 
pH e T-S(aridês potencial) e análises granulométrica 

(teor de areia, limo e argila) 

Expediênte das 9 às 11 horas e das 13 às 17 horas 

Edifício da S A I C em Jacarêzinho 

CEDHIS/UENP 

João . Tavares de Arruda 
MÉDICO 

• Clínica Geral .... Cirurgia 

Rua CeI. Baptista, 168 
Fone, 120 Jacarezinbo 

A Assoeiaeão Rural de daeorez·oho 
comunico que se acha aparelhado páro revendGr 
aos seus a ~sociados, com desconto, o seguinte : 

Máquinas de tração · animal 
Todos os tipos de sementes 

Vacinas Adubos 
Socaria Irriplementos Agrícolas 

De bulhadeiras 
Rações 

Materiais para Pecuária 
Inseticidas 

TUDO PARA A SUA PROPRIEDADE 

DR. EMMIINUEL . GONÇALVES YIEIRI 
Médieo Operador 

CONSULTORIO: Av. Dr. Getulio Varqas 1.011 
RESIDENCIA: Rua Canadá, 583 - Tel. 141 

JACAREZINHO - PARANA 

Jacarilzinho não tem representante 
na assembléia Legislativa ... 

V AMOS ELEGER 

G-USTAVO LESSA 
candidato dêste . , . 

m un1c1p10 
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-------Vida Forense - -------
. EDITAL 

Jul'z·o ~e n,·r~i·to a'ia 11
10

_ para, fio; 70 braçadeiras ta óleo; 1 mot'lr elétrico U U v . de metal; 1 bobina para I usado, m a r c a S i e-J , t-, motor. nova; 12 caixas mens n.o 3275039; 1 mo-mar~a uB ~~arÀllíl!!íl de grampos isolantes; tor elétrico, usado, mar-
EDITAL de LEILÃO 

31 • caixas de madeira ca Búfalo n.o 48849; 1 
para mostrador, diver- janela de mostrador com 

O Doutor Maximiliano sos tamanhos; 4 caixas chave p/ mostrador de 
Stasiak, Juiz de Direi- com cerca de 150 peças luz; 1 escrivaninha de 
to desta Comarca de fuzíveis de rolha; 1 cai- madeira, e/mesa de már-
Jacarezinho, Esta d o xa de bucqas galvanisa- more; 1 rádio marca Dial 
do Paraná, na forma das; 3 focos para lâm- Bena, usado, em funcio-
da lei, etc. padas fluorescentes; 1 namento; 1 máquina · de 

demais pequenos· objetos, 
tudo avaliado em CrS 
208. 120,00 ( duzentos e 
oito mil e cento e vinte 
cruzeiros). E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, mandou passar 
o presente edital que se-
rá afixado no local pú-
blico de costume e pu-
blicado na forma da lei. 

FAZ SABER fogão elétrico usado, furar ferro, nova; 2 foco~ DADO E PASSADO nes-
a todos quantos o pre- marca (Wall) Paterno para lâmpadas fluores- ta cidade e comarca de 
sente edital de praça de 3 bocas; um fogão centes, • velhos; 1 ora,tó- Jacarezinho, Estado do 
virem ou que, no próxi- elétrico usado, marca rio de madeira, muldura- Paraná, aos dezenove .. 
mo dia 20 (vinte) de a- Paterno de 1 boca; 1 do · com uma santa; 2 c1:1.- de julho de mil novecen-
gôsto, às 15,30 (quinze e fogão elétrrno usado, deiras de madeira, ve- tos e sessenta e dois. Eu, 
trinta) horas, na porta marca Wallig; • 1 fogão lhas; 2 ferros elétricos, Flávio Vicente Rossi, O-
principal do edifício do elétrico usado, marca velhos e desmontados; fic ial Maior, o da etilo- · 
Forum, o Oficial de Jus- Dako; 1 fogão a quero- 7 curvas de metal é duas grafei e subscrevi. 
tiça Porteiro dos Audi- sene, usado, marca Da- pequenas barras de es 
tórios que estiver de se- ko; 1 prateleira e l bal- tanbo, e 4 livros para O Juiz de Direito, 

a , 

-

Franeiseo B. Cer!o•i•! 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica - Prótese - Cirurgia 
Moderno Aparelho Aero-Turber. 

-
- SôMENTE HORA 'MARCADA --Rua Cel. Cecílio Rocha, 191 -

(Anexoao Consultório do Dr. Haroldo Biand1i) 
----~------------·------- -~ 

FOTO ART 
J/t aJ..ULW-1.eJti J.him.akaoa 

t Jaearézinho ' - Parana mana ou quem legal- cão de madeira de pi- apontamentos, e 3 bl•- Maximiliano Stasiak 
mente suas vêzes fizer, nhos, simples, pintados cos de notas fiscais ~e.:'----------~·======================~~::.· os. bens penhorados a -----~--------------
Jorge Egidio da Silva, 
na, digo, fizer, trará a 
público pregão de ven-
àa e arrematação em 
praça, os bens penhora-
tios a Jorge Egidio da 
Silva na Ação Executi-
va que lhe move Sebas-
tião Diniz, a seguir 
transcritas: - 43 caixas 
C0'1l chaves de luz de 
diversos tamanhos; 8 
caixas de interruptores 
de embutir de diver so;.:; 
tipos; 8 1 a t a s d ~} 
pasta sani~ á r Jo 
marca Imperatriz; 16 ln-
tas dP fluido para is-
queiros, marca Hudsn"l; 
429 lâmpadas de 60 watt~; 
:36 lâmpadas de 150 wattR; 
3 lâmpadas de 40 wattF ; ·s lâmpadas fluorescent,, s 
marca G.E.; 1 rolo de 
fio encapado com cerca 
de 50 metros; 14 inter-
ruptores de 1 e 2 ala- 1 vancas; 16 roldanas de 1 
louça; 1 rolo de fio azul 
para antena; 1 pequena 
caixa com material elé-
trico p/experiênda; 1 
pequena caixa contendo 

• rozetas de madeira; 3 
caixas de campainhas 
para residências; 1 caL 
xa de madeira cont~ndo 
diversos materiais elé-
tricos; 1 fogareiro elétri-
co com 3 bocas, usado; 
6 pecas para transforma-
dor, ditas reator; 4 rol-
danas para cordão de 
rádio; 13 fuziveis cte car-
tucho; 50 soquetes para 
luz; 5 caixas de fita iso-
lante plástico 5x20 '·li · 
quis"; 3 mostradores de 
vidro para rádio; 24 clu-

,, pa para ferro elétrico; 
4 pequenas c~ixas com 
parafusos diversos; 6 re-
sistências pequenas, de 
louça! 5 soquetes de 
louça, . p a r a tampo; 
14 .recepetáculos de lou-
ça; 9 chaves comuns, 
de louça, de uma rase; 
3 pequenas caixas de 
peças para rádio; 50 
placas de bronze para 
interruptor de luz; 1 al-
to falante para radiola; 
40 cotovelos para. ser-
viço de eletricidade; 60 
válvulas mais ou menos 
de vários tipos; 14 so-
quetes para lâmpadas 
fluoreBcentes; 21 resis-
tências pequenas para 
ferro elétrico; 1 copo de 
vidro para li11L1idfüca.<iot·; 
11 castanhas de vidro 

Escolha sua roupa 
LINHA 
'ENNER 

BRASIL 
PRONTA ou SOB MEDIDA 

... e anule a conta com um 

Só o maior magazine do Brasil poderia oferecer-lhe o mos-
truário de tecidos, composto por centenas de lindos padrões, 
que se encontra, agora, no SEU REVENDEDOR RENNER. 
É uma excelente oportunidade que Renner lhe oferece para, 
sem viajar às grandes cidades, vestir-se reolme~te como quer: 

!IOUPA J?ENNER SOB MEDIDA 

Nesta Cidade 
O MAIOR 

MAGAZINE 
DOPAlS 

Escolha o padrão do • seu agrado, 
encomende • sua 
'ROUPA 

/?!NNEJ!. 
PRONTA OU · SOB 

MEDIDA 
e assine o pedido cont 
a bela caneta 
SHEAFFEIG 

que receberá 
de brinde •••• Ih• 
. . . a caneta 
será entregue em cal· 
xa lacrada. V. me-sfflO 
a abrirá, pàra assi-
nar a nota. 
SE A SUA ASSl,NATURA 
SAIR EM TINTA VERME-
LHA, V. TERÁ GANHO, 
TAMBÉM DE BRINDE, su~, 
ROUPA EM 

LINHA 
HENNE!, 

BRASIL 

VISITE O REVENDEDOR RENNER EM JACAREZINHO - RUA PARANA 688 e 595 
,. , -; se,s 
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CEDHIS/UENP 
"li da Boa Vontade 

Núcleo n.º 65 Jacarezinho Paraná 
Relatório da Tesouraria. correspondente aos 

lleses .de junho e julho de 1 962. 
RECEITA ... junho 
Saldo anterior 
Mensalidades 
Do.nativos 

DESPESAS 
Auxilio para passa-

Cr$ 4.635,oo 
Cr$ 2.250,oo 
Cr$ 7.820,oo 

Cd 14.7Õ5,ÕÕ 

gens e Internação CrS 1.500,oo 
Desp. do Dpto. Social Cr$ 10.530,oo 

Saldo 
Cr$ 1 2.03(),oo 
Cr$ 2.675,oo 

RECEITA ... julho 
Saldo anterior 
Donativos 
Mensalidades 

DESPESAS 

Cd 2.675,oo 
Cd l 4.218,oo 
Crill 2.715,on 

Cr$ J 9.608,oo 

Depto. de Assistencia 
Social Cr$ 10.210,00 
Compra de Flanela 
e cobertores CrS 8.218,oo 

C"r-$-18-.4-28-,o-o··u-•rfS-1-8-.42-8-,o-o 
Saldo CrS 1.180,oo 

Total Cr$ 19.608,o<> 
Ernestina Porto - Presidenta 

Judith Sardenberg da Silva - Tes0ureira 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contabilidade 
1 Sob a responsabilidade de Yedo 1 

Santos Costa 
Serviços lierai, de Contabilidade 
~ua Coronel Batista, 326 J acarêi:inho 

, , .. -~,e,_ 
-.1~ •• ,. 

';;~·:~· ;\/ 
';;-,,. ' '1-. , •. 

( 1 /, 1 
.... f . ,. 

' 

Símbolo do sucesso. 

Novas cõres, selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha-
do para maior confõrto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. O seu padrão de automóvel. 

Um produto da WILLYS·OYERUND 
fabricante de velculos de alta uualldade 
São Demardo do Camno 
lstado de São raulo 

CONHEÇA-O E PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO EM: 

CIA. BANDEIRANTES DE AUTOMóVEIS 
Avenida Bahia, 707 .. Fones: 83 e 5 - BANDEIRANTES - Paraná 

Ganhe dinheir~!!! Criando porcos com Ração "Três Cabeças" 
----------e----------

Vendendo ao Frigorífico 
de-Jacarezinho S.A. 

ABATI! OE SUIN0S 
E BOVINOS 

CARNES RESPRIADAS 
E CONGELADAS 

BANHA, SALAMES, ETC 

FABRICA RAÇÕES 
BALANCEADAS 

'·3 CABEÇAS" 
Frijasa 

Cei:n Poi1tal 227 .. Poae 129 
Enderêço Tell'grálico: ••Frijaaa'' 
J ACARltZINH0 - PARANA 
Escritório em SAO PAULO 
Rua São Bento, 470 .. 1.• - Conj 

Par • Fone: 37 - 141' 

·' j 
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1 •• 

Encontra-se em G uarapuava, município dos mais progressistas do 
oeste paranàense, o Dr. Ü!lcar Arruda, dando cumprimento ao progra-
ma de visitas aos municípios que estão apoiando sua candidatura à 

i , Deputado Estadual. 

No correr dêste mês o Dr. Oscar Arruda deverá ficar uns dias 
em Jaéarezinho, fazendo uma visita e procurando juntos com • vários a-
migos e conpanheiros intensificar sua campanha procurando levar ao 
conhecimento do pôvo dêste município suas idéais e programa de traba-
lho, que se propôs a cumprir 

Certas candidaturas são lançadas, mais por intâncías de pessoas 
de responsabilidade, que procuram desinteressadamente servir o seu es-
tado. Assim é que nasceu a candidatura do Dr. Oscar Arruda. 

Um grupo de amigos, à revelia do atual candidato, incluíram o 
seu nome; e o mesmo cônscio de suas responsabilidades, aceitou sua 
indicação, sabendo que poderá muito fazer pelo nosso Estado. Profun-
do conhecedor dos nossos problemds sociais e econômicos, radicado há 
mais de vinte anos no norte do Paraná, ondt: exerceu funções de ma-

• gistrado, advogado militante, vereador, e elemento altamente credencia-
do como membro de cooperativa em I vaiporã onde está Pnvidando à 
vários esforços nas justas reinvidicações dos agricultores em prol de 
uma estabilização e fixação de preços para os produtos agrícolas. 

Êste é portanto, o candidato que prende os requisitos necessários 
. para bem representar-nos na Assembléia Legislativa pois. a par de só-

lida cultura, conhece profundamente aos problemas· que no momento an-
gustiam e fazem abalar as nossas esperanças de que dias melhores es-
tão para vir .. 

____ ..._ __ ..._ _______ ~------------,------....i-------------------....1--...ai..--

Você 
Você 

que 
que 

deseja: 
confia 

o 
na 

bem do Paraná ... 
-renovaçao ... 

Você já. tem, então, em quem votar: 

Óscar Arruda 
Para Deputado Estadual e 

. . , 

Newton Carneiro . 
Para Deputado . Federal .. 

..:....-====================:'.:==============:::==;:================'.'.::===========---:A 18 de agôsto de 1 962 - • «TRIBUNA DO NORTE» - pãgill' 



CEDHIS/UENP 

sportiva ,. 2 1 -2 tomereial X Esportiva: 2 X I 
Fmp0Jgante e sen,,ac1')-

naJ part•da de futt'bol pro-
Porei n.-1ram no último dia 
818/62, füport1va e Operá-
rio em di- puta do tit11lo 
de_Carup?lo do Pa ··aná. 
Po1 sem <lúvida ahtuma 
n111 e, ttjo que satisfez 
Plenameute ao numeroso 
P~blico presente ao Está-
dio l'edro Vilela, porque 
•R duas tquipes apr€1enta· 
latn uma atuação q 1ie che-
gou ,, a !{radél r, com joga-
d:s cte bela feitura, rle a-
tOrdo com a categorid dos 
grandes craques pres"nt 's. 
Idas e ju·-to que se di::~ta-
%e agiu um fato q11em f. ' 01 ao campo esp ·r.-1nilo 
0111a c:xcelente atuAç-·1,1 dn 

peràr10, surpreen •iE-nte 
tnte, teve oportunirlarle 
e Ptesené:iar urna at•rn-

Ção d.: gala da Esp0rti\'a 
,ue húnro u sobre ma I Pira 
0 f lltt' bn 1 do Setentrião, 
defendendo a altura " seu 
Prl·~t•g1oso título de Cam-
rhão Invicto do Norte Ve-
º· 

. Jogou a Esportiva um 
'Utt'b •l prãt ;co e envol\'en-
te P . . 1 t . ,., • 1inc1pa men e J"gªº"º 
& ba~e de vclocidadP, ex-
Pio ando sempre os ,'on-
ti~s t,I] hos .te seu a 11 tago-
nist.i, o qual sómente <le-
ve a sol'te, não ter retor• 
~ado a '·Priocesa do, 
ªlbpo~" COlll lllll revés 

Contundente. Coufirmaodo 
,o- sus comentários de nü-
lllt:ros anteriores o retnr-
U1i d J 1 ·• ' t • e u 1an, ao onze r1-
tOJo,·, deu estab JHb1de à 
tqu pe no setor de me ,a-
~~llc:ba, fazendo com que 

_h 1nlor subis:,e de prorlu-
~~o. e consequentemente 
d0da a equipe' p11clesse ren-
er normalmente em todos 

08 ~etõres. 
1 De Ticlão a Pescocinh0 
?dns tiveram· Ótima atua-

:~i. e dent,o de sua,; pos-
PI llidacles agradaram am. 
lo •~ente a entu<:iásti~a 

r,1da tric01or, que nao 
~-se de aplaudi-los ·e 

Atuando de maneira 
incenti vá-l •)s. A esplendida Fhonlor, atirou f0rte, o totalmente distinta, da 
atuaç5o di.t rapazii.tda tri- bal:io foi em cheio nas qual havia atuado frente 
co]or, serviu principalmen traves do arc:o de Ney, na ao Operário, a Esportiva 
te p.ira ''entupi1 ,. a bôca r~carg.-1 aproveitando a caiu frent o ao Comercial 
dos eternos ·•cnrndciros" confusão Lot..ro at'rou em- pelo scure de 2 x 1. A 
que d<1vam antecipadamen- p ,ta11do: 1 x J • L0go de- derrota foi ocasionada 
te, o Operário como ven~ pois encerrava-se a fase não porque e Comercial 
ced0r, inclusive por ·golea- inicial. No 2.o tempo ao'> tivesse jogado melhor 
da. FaloL1 mais alto o brio 8mts. n_a cobranç~ rle um futebol que a Esportiva 
dos companheiros de João eseante10, Leoca<l'.o paro 11 pois a rigor apenas Nel-
Lengruber. a bola como quiz, entre sinho apresentou um fu-

A equipe do Ope.~rio Luisiobo, LengrubPr e Fer • 1 tebol dígno de elogios, 
nãn cÓufirmou o JJCrque dinando, e sem ser moles- e ainda Silvinho, valen-
d.o seu título de Campeão tarlo po~ ê_~tes cdocou on do polo individualismo, 
do Sul P,iranàense, pecan- cant_o direito, do. arco . d: porque os demais prin· 
dn su11 equipe principal- T1dao sem que ~e \'. te nad,, cipalmente na defensiva 
mente pel:i falta de cate- p~desse fazer. E _te_ tento elementos vulgares, des-
~oria <la maioria de seus n.io_ esmo1eceu o !in 1'.11º da ti t,li dos de qualidades 
homens, que a todo mo- l"qt11pe t t icolor q11e Jogan- te cn icas que possam 
mento u'la\·am de recur. do me'.hor futebol proc 11 ra- d t stacá-los. A defesa 

atuação do Sr. Kalil Ka-
ram Filho, árbitro desig-
nado por sorteio para 
dirigir o encontro. De-
feituosa em todos os as-
pectos a sua atuação fa-
lha interpretação das 
regras, sem pulso para 
c oibir o jogo violento, 
e pode-se afirmar teve 
influência decisiva no 
score final, pois tanto o 
primeiro, com o segun-
do gol foram conquista-
dos de forma ilegal, o 
primeiro foi um lance. 
que iniciou-se com Bal-
tazar na direita., contro-
lando a bola com a mão 
dai partindo o centro e 
novamente o lance foi 
concluido com as mãos. 
por Torquato para mar-
car o gol utilizoú os 
braços. No segundo gol. 

vertida, mandando o Sr. 
Kalil Kara:::n Filho que 
a falta fosse cobrada 
contra a Esp0rtiva, ori-
ginando-se daí o gol da 
vitória Comercialina. 

Durante todo o trans-
correr do prélio o árbi-
tro sempre p i"Uou pela 
inversão das faltas con-
tra a Esportiva, deixan-
do que a deft sa visitan-
te desse '·pat· i f!s" du-
rante os 90m nrn qual-
quer adverttn i ,. Para 
a Esportiva é tsú ,_,1ar-
cava faltas n c ,~ do 
campo. E êsse te e m é 
apontado pel· • t'lm1ca 
esportiva da e. pitul co-
mo o melhor úrbitro da 
Zona Sul. 

sos ilícitos para conter o va 1n.:;1Stentemente u tento comercialina com exce-
impeto dos co:nandados de e~pate. Quiz a. sorte ção do arqueiro · Odino é 
dP Bahi,1, tais como, !'imu- P!e~1ar a aqu:le cuJa a- ló;.;ico, aparece apenas 
lar contusões a todo mo- tuaçao era simplesmente em um aspecto: a vio-
mento, reclamar faltas i- espetacular, d~ co rr 1 ;i m lencia, seus integrantes 
nexi~tentes sem contar·tce 40mts. d". fa_se . co,uple- usaJ]l e abusam do jôgo Fhonlo.,. ao intervir num 
as jogadas bruscas de mentar (cotcidencta d-1 1.a violento e desleal, ctes- lan0e com Nelsinho, iso-
Laercio, Ribamar e Cia. tase o rntnlJto do g_i~I de ferindo "patadas" para freu falta_ visível que 

A rigor apen2s 3 nomes e,npate) quando Jultao lo· todo lado principalmen• j quando marcada, foi de 
merecem def:.taque: Rober- ra da area 40mts. ,,panha~ te quando encontram pe~ maneira vergonhosa in-

Com está del1ciente o 
Dpto. de Árbit,·rs IJ -,>r la! 
Kalil Karam Filn o foi um 
péssimo arbitr·o, tam bêm 
muito mal auxiliado por 

(Cont. na pag. ') 

to, volante e a ala esquer- do de sem-pulo um reb 1 • la frente um árbitro fra- ------------=------------
Leocadin, e Otavinho, o te de ribamar n-i c0b rança quíssirno como O foi 
<'x-detensor da Esportiva, de um e11~~11teio contra o Kalil Karam Filho. So-
pga com um,. categoria ''tantasma _marcou d · mos os primeiros a re-
impressionante, demonso- forma _sensacional, o 2.0 conhecer que a E&"por-
trando amplo conhecimen- gol _ tn_color.r· a9-uele que' tiva não reedit0u a sua 
to ela po,içiin, L<'ocadio daria c!fr_as ,10a1s ao rn~r- esplêndida atuação do 
.i lém de per1g0-·ís~imo e cado_r, tnJusto para a b:s· cotejo frente ao Operá-
nportuni,ta n as j,igauas na port1va. e benevolente , pa- rio, mas reconhbcemos 
área é ba~tante útil na ra o Operário, 2 x 2. tambem que para isto 
concatem,ção das jog:irlas dois fatôres importantes 
no mrio rle campo, e por Dirigiu o encontro bom contribuíram para que 
último Otavinho, cnnlir- trnha!h), Antonio do~ San- tal lj,Contece sse, o pri- '1 

mou pkname nté o cart:1z tos. coadjuvado por Aquilef; meiro d eles u aUf,ênc iu. 
dl! q •1 e v,•io pr t> ce:iit1u, um Romagno!li e Giovani_ AI· de Julião, que por moti-
s ·uh 'r j, gad,·r de fut eb(•l, ves de Oliveira. vos imperiús;,s não pou-
é re Im c· ,te o melhor do de inte grar a equipe tri-
Panná na pnsição, e se- A Esportiva jogou com: color, visto que Luisi-
gundn fomos informado Tidão, hau, Leug ruber, e nho não convenceu em 

t , n t 11to lora d,,. fo F~.rct1·nando, L111·~·iuho, e Ju. es a m a • ' "- r· '· ,, absoluto, sobrecarregan-
ma. Os g-ol ~: Roberto aos ?ião, Waldenrnr, Fhonlor, do o tra balho de F hon-
'lmt~. da 1.a fase, após Louro, Bahia.e Pe~c,icioh0. 
falha de T1dão num tiro 
de meta, uiesmo pre,;-.,ion 'i - O Op?rario com Ney, 
do por dnis contr~rios cotJ• Daniel. Ribamar, e Candt-
cluiu de ''Bico" para as . nho. Laercio, e Roberto, 
redes, 1 x O, o Operário. Jdiro, Fi,uza, lco, Leocadio 
Decorriam 40mto;. ainda e Otavinho. Renda C r $ 
da l.a fas<', Waldemar 89.000,00. 
élpó<; magnífico p;:isse dt. 

lor, que assim nJ.o con-
se?uiu produzir a con-
tento, e o que é pior, 
quebrando novamente a 
estabilidade e a boa 
produçüo ' da equipe. 
Outro fator que influiu 
bastante foi a horrorosa 

Bacteriologia- Parasitologia • Sorologia 
Bioquímica e Provas funcionais • Tu-
bagem duodenal Banco de sangue 

Rua Paraná 977 Jacarézinbo 

Dr. Fontes de Noronha 
In~c,1to no Consel 110 Regional 

(N.o 660) 
Medicina 

Clinica Medica, espe«ialmente Doeaças 
Pulmões, Coração e Vasos 

Com,ultorio: Rua Marechal Deodoro, 412 

dos 

Residência: Avenida Getulio Vargas, 504: 
Jacarêzinbo - Rstado do Paraná 

ta111p. Paranaeuse - Zona Setentrião - li.a Rttdada 
~/ Jogos deram pro!!se-
C 111tento ao 1.o turno do 
trtame do Norte Velho, cu· . Jo resultados foram os •to- • S "Utntes • Pindorama 1 x c?e Setembro 3; Rlbeirão 
aro '3 x Sta.· Mariana 3; 

e:rtaneja 1 x Cambara-
\> se 2; Araucaría l :x: Ta-
llJ()rense 1 Rodada total-
t ente favoravel aos visi-
~pois os ''times'' da 

casa não venceram um si~ 
quer, dos quatro jogqs que 
mandaram. 

Classificação Por p.p. após 
a 11.a Radada 

1.o Cambaraense e 0-
perario 1 p.p; 2.o E~porti-
va 4 p p; 3.o Sta. Mariana 
7 p.p; 4.o Sertaneja e Sete 
Setembro 9 p.p; 5 o Rib. 
Claro, Tavorense l 2 µ.p; 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

Nelson Jorge 

6.o Carlópolis 13 p.p; 7.o 
Araucaria 14 p.p; 8,o Pin-
doramí!. 16 p.p. 

Principah, Artilhe;ros 
1.o Rosc:L Branca (Op.) 

2.o Pereirinba (S.S.) Bahia 
(füp.) e Osvaldinho (Cam.) 
8 gols~3.o Aldo (Cam.) 6 gols. 

PRÓXIMA RODADA 12.0 

ULTIMA DO 1.0 TURNO 
Chegará ao final a-

manhã o certame, com 
a realização da rodada 
final do 1.º turno, fican-
do faltando apenas o 
jôgo Operário x Esp?r-
tiv a, em Cambará, adia-
do "Sine-Die" em virtu-
de do Torneio Estadual. 
Eis os jogos de amanhá: 

Sete Setemhro x Car-

(Cont. na página 6) 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

Wilson Chedid 
1 

Melhor ainda é o financiamento da 

PARA SENADOR 

lmaury Silva 
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Chegou a vez do Paraná! 

J. 

Chegou a hora do Paraná ser ouvido e·m todo o Brasil! 

Elejamos homens honrados, -trabalhadores, e que lutem pelas 
mais puras aspirações de nosso povo! 

Votemos em homens que apresentem o seu -passado como 
platalorma política e o seu presente como bandeira de luta! 

Para . deputado estadual 

HEITOR PEREIRA FILHO 
Para deputado federal 

WILSON CHEDID 
-' 

Pa.r\a senador 

AMAURY O. SILVA • 
" I" , I 

CA.NDIDATOS DO ·P.T.B. 
,· ... 
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